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estado do Mato
Grosso é emble-
mático quando

se trata da agricultura brasileira.
Exerce peso significativo na produ-
ção e exportação de grãos e na ba-
lança comercial do país. Por outro
lado, sua agricultura promove imen-
sos impactos negativos, seja pela
destruição dos ecossistemas, pelos
altos índices de utilização de insu-
mos poluidores ou ainda pela gera-
ção de graves conflitos agrários. As
pastagens ocupam aproximadamen-
te 24% da área do estado, o que
corresponde a 26 milhões de hecta-
res. A agricultura ocupa 10% do
estado, cerca de 11 milhões de hec-
tares, sendo que, na safra de 2005/
2006, apenas a cultura da soja se
estendeu por mais de 5,5 milhões de
hectares. As queimadas continuam
devastando áreas de cerrado e de
floresta para dar lugar ao agro-
negócio socialmente excludente e
ambientalmente predatório.

Mesmo diante desse cenário, comunidades tra-
dicionais resistem por meio da manutenção de seus siste-
mas de produção, compostos pela integração de ativida-
des extrativistas com roças, criação animal e quintais di-
versificados. A posse dos materiais genéticos utilizados
nesses sistemas e o domínio dos conhecimentos a eles
associados são essenciais para a reprodução dessas comu-
nidades e de seus meios de vida. É por essa razão que
agricultoras e agricultores de algumas regiões do Mato
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Sementes tradicionais e a
resistência camponesa ao

agronegócio em Mato Grosso

Grosso estão empenhados em resgatar, valorizar, produ-
zir e colocar à disposição de outras famílias esse acervo
genético e cultural desenvolvido e/ou adaptado pela agri-
cultura familiar ao longo das gerações.

Este artigo apresenta as ações, as dificuldades
e os aprendizados vivenciados pela rede de troca de se-
mentes do Grupo de Intercâmbio em Agricultura Susten-
tável (Gias), espaço constituído para articular esses gru-
pos de resistência camponesa no estado.

O Gias e a rede de trocas de
sementes tradicionais

O Gias surgiu no ano de 1999 a partir de uma
discussão sobre agricultura sustentável realizada por mo-
vimentos e organizações comprometidas com a viabili-
dade da agricultura familiar no Mato Grosso. Desde en-
tão, o grupo promove ações em três linhas centrais: 1)
planejamento da produção, articulação de possibilida-
des de mercado e comercialização dos produtos da
sociobiodiversidade; 2) encontros estaduais e regionais
com realização de feiras de produtos da agricultura fami-
liar; e 3) a constituição de uma rede de troca de semen-
tes tradicionais.

A idéia de criação da rede de sementes surgiu
ainda nas primeiras atividades desenvolvidas pelo Gias. O
primeiro encontro sobre sementes foi importante para evi-
denciar o interesse das agricultoras e dos agricultores nes-
sa temática. Muitos trouxeram sementes para trocar e para
apresentar aos demais participantes. Durante o evento,
verificou-se a disposição generalizada de todos os presen-
tes em buscar novas sementes para testar nos seus quin-
tais e nas suas roças. Esse interesse compartilhado moti-
vou as entidades que integram o Gias1 a elaborarem as

1 Atualmente a coordenação do Gias-MT é composta pela  Federação de Órgãos para
Assistência Social e Educacional (Fase/MT), Movimentos dos Trabalhadores Rurais
Sem-Terra (MST), Comissão Pastoral da Terra (CPT/MT), Centro de Tecnologia
Alternativa (CTA) Vale do Guaporé, Movimento de Mulheres Camponesas (MMC),
Movimentos dos Atingidos por Barragens (MAB/MT), Cooperativa Mista de Pro-
dutores Rurais  de Poconé (Comprup), Movimentos de Pequenos Agricultores
(MPA/MT), Associação Mutuca, Associação Akurab e Associação Halitinã.
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estratégias da criação da rede de troca e produção de se-
mentes tradicionais. O objetivo é estimular o resgate, a
conservação e a troca de sementes tradicionais, aumen-
tando a segurança alimentar por meio do fortalecimento
de sistemas locais de gestão de recursos genéticos.

Partimos do princípio de que as mulheres são
responsáveis pela manutenção da maior parte da biodi-
versidade, sendo as protagonistas dessas trocas de mate-
riais. Com o tempo, no entanto, os homens também fo-
ram sendo incorporados a essa dinâmica.

O Gias apóia a realização de encontros
regionais com o objetivo de articular di-
versas experiências de grupos e institui-
ções e de debater o tema das sementes
tradicionais a partir de uma perspectiva
agroecológica. O Gias atua também na
promoção de discussões sobre as políti-
cas públicas para o desenvolvimento sus-
tentável da agricultura familiar. As ati-
vidades de troca e produção de sementes
tradicionais articuladas pela rede ocor-
rem nesses eventos que envolvem mem-
bros das comunidades e assentamentos
nos quais atuam as entidades que com-
põem o grupo.

A rede abrange treze municípios das regiões da
Baixada Cuiabana, Grande Cáceres e Vale do Guaporé,
desenvolvendo ações de produção de sementes e de iden-
tificação de espécies vegetais tradicionalmente emprega-

das pela agricultura familiar. Nas comunidades quilombolas
da Baixada Cuiabana, por exemplo, o Gias apóia a produ-
ção de variedades tradicionais de milho que estão sendo
cultivadas há vários anos pelas famílias daquela região.
Nos municípios de Cáceres e Mirassol do O’este, sudoeste
de Mato Grosso, o grupo acompanha experiências de pro-
dução de variedades tradicionais de feijão e arroz, promo-
ve trocas de sementes entre comunidades e novos assen-
tamentos rurais, assim como realiza oficinas para o debate
sobre políticas públicas orientadas para a valorização das
sementes tradicionais e da agricultura familiar
agroecológica.

Essa experiência do Gias no estado tem ins-
pirado mais recentemente a criação de uma rede ama-
zônica de troca e produção de sementes tradicionais
da biodiversidade.

O papel das animadoras e dos
animadores da rede

Nos encontros promovidos pelo Gias, gran-
de quantidade de sementes era trocada, sem que hou-
vesse registro das suas principais características ou
qualquer tipo de informação sobre as plantas. Em fun-
ção disso, estava clara a necessidade de se realizar um
levantamento sobre as principais espécies vegetais e
variedades tradicionais empregadas nos sistemas de pro-
dução familiar no estado.

Essa situação levou o Gias a articular um gru-
po de agricultoras e agricultores responsável pelo resgate
físico desses materiais, bem como pelo cadastramento

Encontro de animadoras e animadores da rede estadual de sementes
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das principais informações e características de cada um
deles. Para auxiliar o trabalho, foi elaborada uma ficha de
cadastro e construído um banco de informação sobre as
sementes (BIS). Por meio do BIS é possível cadastrar
informações sobre os agricultores e agricultoras que atu-
am como animadores da rede, os produtores familiares
detentores das sementes tradicionais, as características
de cada material genético resgatado, além do registro
das trocas realizadas por estímulo da rede.

As animadoras e animadores assumiram as se-
guintes atribuições:

• debater sobre a importância das sementes tradici-
onais em suas comunidades (incentivando e mos-
trando a importância de resgatar e conservar as
sementes tradicionais, etc);

• articular e negociar apoio e parcerias com outras
entidades para intensificar a identificação de pos-
síveis sementes em processo de perda ou extinção
(sindicatos de trabalhadores rurais, associações,
prefeituras, etc);

• ser o contato estratégico com as entidades de
apoio para geração de informações sobre sementes
tradicionais;

• registrar experiências sobre armazenamento e uso
de sementes e passar essas informações para as en-
tidades de apoio;

• plantar em seus lotes as sementes tradicionais, di-
versificar os seus cultivos e, sempre que possível,
oferecer às demais famílias da comunidade as suas
sementes tradicionais;

• promover encontros para a troca de sementes nas
comunidades;

• estimular a movimentação das sementes (circulan-
do com sementes na época de plantio e distribuin-
do e coletando entre as famílias); e

• alimentar o BIS com informações sobre sementes.

Diversidade de sementes
tradicionais identificada pelo Gias

No ano de 2006, foram cadastradas no BIS 314
variedades de 84 espécies. O maior número de variedades
foi das seguintes espécies: feijão, com 50 variedades; mi-
lho, com 42 variedades; arroz, com 26 variedades; e abó-
bora, com 12 variedades. De cada variedade cadastrada,
foram levantadas informações sobre uso, ciclo da planta,
época de florada, tempo para a produção de sementes,
porte da planta, manejo empregado no cultivo e no
armazenamento. Também foram coletadas diversas infor-
mações sobre as características da semente, entre elas,
cor, forma, tamanho, origem (se da propriedade ou da
comunidade) e histórico de produção. Além disso, averi-
guou-se a quantidade de sementes em litros de que o agri-
cultor dispõe para seu uso próprio e para troca, venda ou
doação.

As informações sobre a disponibilidade de
sementes demonstraram que algumas plantas cadastra-
das estão desaparecendo, o que torna necessária a im-
plantação de estratégias para sua reprodução, entre elas o
plantio em um número maior de estabelecimentos. Identi-
ficou-se ainda que a grande maioria dos agricultores não
possui sementes em quantidades suficientes para dis-
ponibilizar para outras famílias integradas à rede: 43% das
famílias informaram não ter sementes disponíveis; 12 %
afirmam ter menos de um litro de sementes disponível; 32
% afirmam ter entre 1 e 10 litros disponíveis; e apenas
14% das famílias possuem mais de 10 litros de sementes
para doação, venda ou troca.

Esses dados confirmam a importância da multi-
plicação dessas espécies, pois as ofertas das mesmas são

Reunião com animadores e animadoras da rede

Encontro de animadoras e animadores
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reduzidas. Demonstram também que são pequenas as
quantidades de sementes trocadas entre as famílias, sen-
do que, em muitos casos, quando há troca, elas se limitam
a alguns grãos.

Essa constatação levou o Gias a esta-
belecer processos de multiplicação das
sementes em várias regiões do estado.
Atualmente alguns grupos estão plan-
tando espécies e variedades tradicio-
nais com o objetivo de elevar a dispo-
nibilidade desses materiais em seus as-
sentamentos e comunidades.

Nos municípios de Nossa Senhora do Livramen-
to e Poconé, na Baixada Cuiabana, comunidades
quilombolas e tradicionais reproduzem milho tradicional.
Nos municípios de Mirassol do O’este, Cáceres e Porto
Esperidião, grupos de produção ligados ao Gias estão re-
produzindo variedades tradicionais de feijão e arroz,
intercambiando sementes entre comunidades locais e plan-
tando as variedades de milho provenientes da região da
Baixada Cuiabana. Na região do Vale do Guaporé, nos
municípios de Ponte e Lacerda, Vila Bela da Santíssima
Trindade, entidades e grupos de agricultores desenvol-
vem a produção de mudas de espécies florestais para o
enriquecimento dos quintais e a implantação de sistemas
agroflorestais (SAFs).

Estratégias para o futuro

Para o Gias, os caminhos para a construção de
maiores níveis de auto-suficiência em sementes devem se-
guir várias direções. A produção e a conservação das se-
mentes in situ é uma dessas estratégias. O lote das própri-
as famílias, suas roças, quintais, reservas e demais siste-
mas de produção funcionam como armazéns da
agrobiodiversidade. Quanto mais as sementes estiverem
sendo plantadas, maiores serão as possibilidades de con-
servação das espécies e variedades à disposição da agricul-
tura familiar.

Os bancos de sementes, ou casas das semen-
tes, centralizados em uma propriedade ou entidade, po-
dem ser muito eficientes para esse fim. Para que tenham
um bom desempenho, no entanto, é necessária a organi-
zação de grupos de produção de sementes nas comunida-
des que fiquem responsáveis pelo suprimento de determi-
nadas espécies. Os grupos devem ainda ser capazes de,
processualmente, construir as regras para o funcionamen-
to desses espaços de gestão coletiva.

Ao analisar os mecanismos de troca de semen-
tes entre as famílias, observa-se que estão fundamentados
nas relações sociais de reciprocidade A maior parte das
famílias espontaneamente envolvidas nesses intercâmbios
são vizinhos, parentes, compadres e comadres, ou possu-
em alguma relação especial de proximidade que garante a

troca contínua e naturalmente organizada. Essa realidade
aponta para a necessidade de elaboração de propostas
baseadas em bancos de sementes organizados no âmbito
das comunidades ou mesmo em grupos menores.

Muitas sementes ainda não foram identificadas
e resgatadas pela rede. Levar à frente esse processo é um
desafio assumido pelo conjunto de entidades que inte-
gram o Gias. As entidades, os movimentos e os agriculto-
res e agricultoras sabem que cada espécie e/ou variedade
localizada representa um passo importante para a consoli-
dação da Agroecologia enquanto enfoque para a constru-
ção de um modo de produção mais sustentável para as
famílias e para toda sociedade.

Sementes tradicionais do Assentamento Roseli Nunes


